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Resumo 
Este estudo avaliou o impacto o PRONAF na redução das diferenças entre homens e 
mulheres, no assentamento Santana. Utilizou-se dados de origem primária obtidos 
através de questionários. Os métodos de análise utilizados foram análise tabular, testes 
de hipóteses. A qualidade de vida foi estudada através do Índice de Qualidade de Vida – 
construído a partir dos indicadores saúde, educação, condições sanitárias, condição de 
moradia, acesso a bens duráveis e transporte. No geral os beneficiados apresentaram um 
médio nível de qualidade de vida (IQV = 0,67) após o PRONAF. Para os homens houve 
mudança positiva na educação, condições de moradia, condições sanitárias e acesso a 
bens duráveis após o PRONAF. As mulheres obtiveram ganhos em todos os indicadores 
analisados, exceto saúde. A diferença entre homens e mulheres quanto a todos os 
indicadores analisados inexistiu depois do PRONAF. Dentre as principais conclusões da 
pesquisa apontam-se melhorias na qualidade de vida de homens e mulheres após o 
PRONAF e diminuição das diferenças entre os sexos quanto a este aspecto 
Palavras-chaves: PRONAF, Qualidade de vida, Agricultura Familiar 
 
Abstract 
This study evaluated the impact PRONAF in reducing differences between men 
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origin gotten through questionnaires. The used methods of analysis has been tabular 
analysis, tests of hypotheses. The quality of life was studied through the Index of 
Quality of Life - constructed from the pointers sanitary health, education, conditions, 
condition of housing and access to the durable goods and transportation. In general the 
benefited ones had presented an average level of satisfaction after (IQV=0,67) the 
PRONAF. The men it had  positive change in the education level, sanitary conditions of 
housing, conditions and access to durable goods related to the situation before and after 
the PRONAF. The women had gotten  profits in all the analyzed points, except health. 
This difference between men and women concerning all the analyzed points, inexisted 
after PRONAF. Amongst the main conclusions of the research improvements in the 
quality of life of men and women are pointed after the PRONAF and reduction of the 
differences between the sexes how much to this aspect. However, these changes verified 
in the quality of life had not been decurrent of the PRONAF. Even though, these 
benefited people attribute to the program the profits reached in its production and agree 
that their income increased after the benefit.  





De um modo geral pode se dizer que até o início da década de 1990, não existia nenhum 
tipo de política pública com abrangência nacional, voltada ao atendimento das 
necessidades específicas do segmento social de agricultores familiares, o qual era, 
inclusive, caracterizado de modo meramente instrumental  e bastante impreciso no 
âmbito da burocracia estatal brasileira (MATTEI, 2005). Após grandes movimentos 
sociais foram adotados vários programas destinados à agricultura familiar, dentre os 
quais pode-se citar: 
•  O Programa de Crédito Especial para Reforma Agrária (PROCERA) – com o 
objetivo de aumentar a produção e a produtividade agrícolas dos assentados da 
reforma agrária, com sua plena inserção no mercado e, assim, permitir a sua 
“emancipação”, ou seja, independência da tutela do governo, com titulação 
definitiva; 
•  A cédula da terra – com o objetivo de reduzir a pobreza rural nas regiões mais 
deprimidas do País através de ações de política fundiária e de desenvolvimento 
comunitário; 
•  O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA) - com o 
objetivo de implementar ações educativas para a população dos acampamentos e 
assentamentos rurais; 
•  O Programa de Valorização da Pequena Produção Rural (PROVAP) - Destina 
um volume de crédito com taxas de juros mais acessíveis aos agricultores 
familiares; 
•  O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) – 
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agricultores rurais que vinham sendo alijados das políticas públicas até então 
existentes e encontravam sérias dificuldades de se manter no campo. 
Assim como ocorre em muitos países, no Brasil as políticas públicas voltadas 
para o meio rural não são concebidas sob uma perspectiva de gênero. Assim, nas 
políticas citadas não houve uma preocupação explícita com a mulher ou um fator de 
estímulo a sua inclusão em programas sociais, geralmente planejados a partir de 
necessidades masculinas. 
No caso do PRONAF, segundo Melo (2007) não houve inicialmente uma 
incorporação do gênero. Desde a sua criação o programa cresceu e sofreu modificações 
e aprimoramentos em suas diretrizes e processos operacionais, contemplando diferentes 
grupos de agricultores familiares e adequando-se à realidade de cada um dos grupos de 
beneficiários. A partir de uma mobilização das mulheres o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário determinou a inclusão de gênero na linha de crédito do 
programa o que possibilitou o acesso das mulheres agricultoras aos recursos disponíveis 
e impulsionou a criação da linha de crédito PRONAF MULHER.  
Dado que o PRONAF tem o objetivo de promover o desenvolvimento 
sustentável do segmento rural constituído pelos agricultores familiares, de modo a 
propiciar-lhes o aumento da capacidade produtiva, a geração de empregos e melhoria de 
renda, o seu sucesso está atrelado à promoção da qualidade de vida de seus 
beneficiários. Nesse contexto, de forma objetiva, a ampliação do acesso das mulheres ao 
crédito deve resultar em melhores condições de vida para as mesmas e 
consequentemente  na redução das desigualdades de gênero. 
Nesta perspectiva, o presente artigo tem como objetivo verificar a importância 
do PRONAF na redução das desigualdades de gênero em relação à qualidade de vida de 
homens e mulheres, ou seja, nas dimensões saúde, educação, condições de moradia, 
condições sanitárias, lazer e transporte. Para tanto foi realizado um estudo de caso no 
assentamento Santana, localizado no município de Monsenhor Tabosa, no estado do 
Ceará.  
 
2.  O PRONAF E A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES  
 
De forma sintética, pode-se afirmar que o PRONAF é um programa de 
abrangência nacional, operacionalizando-se em quatro linhas de atuação: financiamento 
da produção; financiamento de infra-estrutura e serviços municipais; capacitação e 
profissionalização dos agricultores familiares e financiamento da pesquisa e extensão 
rural. 
A linha de atuação financiamento da produção está voltada ao apoio financeiro 
dos agricultores segundo seis categorias de beneficiários (Grupos A, A/C, B, C, D e E)  
classificados pelo Governo Federal, conforme Cartilha do Produtor Rural do PRONAF 
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Beneficiário  Especificação 
GRUPO A  Beneficiários de programas de reforma agrária 
GRUPO B  Renda Bruta Familiar até 2.000 
GRUPO C  Renda de 2.000 a 14.000 
GRUPO AC  Agricultores Familiares egressos do Grupo A. Renda de 2.000 a 
14.000. 
GRUPO D  Renda Bruta Familiar Anual acima de 14.000 até 40.000 
GRUPO E  Até dois empregados permanentes e renda entre 40 e 60 mil reais. 
            
Quadro 1 - PRONAF: Discriminação dos Beneficiários 
            Fonte: Plano Safra da Agricultura Familiar – 2005/ 2006. 
 
Conforme Schneider et al. (2004) em relação à delimitação do público-alvo, o 
programa atende especificamente os agricultores familiares, caracterizados a partir dos 
seguintes critérios: 
a) Possuir, pelo menos, 80% da renda familiar originária da atividade agropecuária; 
b) deter ou explorar estabelecimentos com área de até quatro módulos fiscais (ou até 6 
módulos quando a atividade do estabelecimento for pecuária); 
c) explorar a terra na condição de proprietário, meeiro, parceiro ou arrendatário; 
d) utilizar mão-de-obra exclusivamente familiar, podendo, no entanto, manter até dois 
empregados permanentes; 
e) residir no imóvel ou em aglomerado rural ou urbano próximo. 
Conforme Brasil (2005) a participação das mulheres no crédito do PRONAF 
iniciou-se de forma lenta em 2001 quando o Programa de Ações Afirmativas do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário reconheceu como um problema o baixo 
percentual de crédito destinado às mulheres (10% do total). Com isso, foi estabelecido, 
porém não cumprido, que às mulheres deveriam ser destinados 30% dos recursos do 
PRONAF.  As dificuldades das mulheres para terem acesso ao crédito não permitiram 
um maior impacto desta medida. No plano Safra 2003-2004 foi criado o PRONAF 
MULHER. 
Inicialmente o PRONAF MULHER se constituiu de um sobreteto para as 
famílias já beneficiadas pelos PRONAF C e D. Neste período foi constituído um grupo 
de trabalho, GT gênero e Crédito, com o objetivo de identificar as dificuldades que 
envolviam o acesso das mulheres ao crédito e chegou-se à conclusão que as principais 
barreiras existentes eram: 
•  a pouca autonomia econômica e possibilidade de gerenciamento dos 
recursos por parte das mulheres; 
•  falta de documentação básica  e de título de propriedade da terra como 
contrapartidada ao crédito; 
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As conclusões obtidas contribuíram para a implantação de mudanças na DAP. 
No plano safra 2004/2005 o PRONAF MULHER se tornou linha de investimento para 
financiamento de atividades agrícolas e não agrícolas. O valor destinado ao PRONAF 
MULHER neste período foi de 110 milhões de reais. 
Com a finalidade de divulgar o PRONAF MULHER o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, através do Programa de Promoção da Igualdade de Gênero, 
Raça e Etnia realizou oficinas e debates sobre o tema e passou a monitorar a 
participação das mulheres no plano safra. 
Em 2005 foi lançada a campanha Crédito para a Igualdade das Mulheres Rurais, 
composta por ações para estimular a participação das mulheres no PRONAF. O plano 
safra 2005/2006 trouxe as seguintes mudanças (BRASIL, 2005).: 
•  ampliação do microcrédito rural PRONAF B no valor de R$ 1.000,00 por 
família especificamente para as mulheres; 
•  definição de uma operação de microcrédito rural PRONAF B no valor de 
R$ 1.000,00 para as mulheres assentadas da reforma agrária ou 
beneficiadas do crédito rural além dos recursos emprestados pelo 
PRONAF A. 
As estatísticas apontam importantes avanços na participação das mulheres no 
crédito rural desde os planos safra de 2001, mas trata-se ainda de uma participação 
muito pequena e deve ser ampliada para fazer desse instrumento um fator de promoção 
da igualdade e autonomia das mulheres 
 
3.  MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Área de estudo e origem dos dados 
 
O estudo aqui apresentado foi realizado no assentamento Santana localizado 
no município de Monsenhor Tabosa, estado do Ceará. O assentamento conta hoje 
com 71 famílias assentadas e 8 famílias agregadas.  
Para a realização da pesquisa foram utilizados dados primários e secundários. Os 
dados primários foram obtidos através da aplicação de questionários de entrevistas 
diretas junto aos assentados, no período de abril a maio de 2007. Quanto aos dados 
secundários a principal fonte foi o INFOGER – Sistema de Informações Gerenciais do 
Banco do Nordeste do Brasil - Agência Boa Viagem. 
                                                 
1 A DAP é um formulário obtido por intermédio de sindicatos, empresas estaduais de assistência técnica e 
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A população considerada na pesquisa foi composta de 58 assentados
2 
beneficiados pelo crédito Grupo A/C e 56 mulheres
3 beneficiadas com o pronaf Grupo 
B
4, totalizando 114 beneficiados, ambos no ano de 2006; tendo como principal agente 
financiador o Banco do Nordeste do Brasil.A inclusão do PRONAF B ocorreu porque 
esta linha corresponde à categoria em que as mulheres do assentamento estão 
enquadradas
5
                                                           
 . A estimativa do tamanho da amostra foi determinada de acordo com 
Fonseca; Martins (1996), para populações finitas do tipo aleatória simples obtendo-se 
uma amostra aleatória de 30 assentados e 30 assentadas (52,63% da população total).          
3.2 Métodos de análise 
 
3.2.1 Procedimento para a construção do Índice de Qualidade de Vida (IQV) 
 
A questão da qualidade de vida humana vem se tornando uma preocupação 
mundial nos últimos anos, tanto com relação às intenções governamentais voltadas 
para o bem-estar social, quanto com relação aos movimentos de organização e 
associações mais representativos da sociedade moderna (MENDES SEGUNDO, 
1998). 
Conforme Buarque (1988) apud Fernandes (1997) “talvez nenhum conceito seja 
mais antigo, antes mesmo de ser definido, do que qualidade de vida. Talvez nenhum 
seja mais moderno do que a busca de qualidade de vida. Ainda mais moderna é a crítica 
e a redefinição do conceito de qualidade de vida”.  
O conceito de qualidade de vida surgiu como reação à insatisfação com medidas 
e indicadores pura e exclusivamente econômicos. Ele encerra a convicção de que as 
medidas econômicas sozinhas são incapazes de refletir a totalidade da existência 
humana, como também reconhece a existência de outros fatores para uma vida humana 
plena e satisfatória (MONTE, 1999). 
A construção do Índice de Qualidade de Vida dos beneficiados do PRONAF no 
Assentamento Santana foi realizada em duas etapas 
•  Seleção e operacionalização dos indicadores 
                                                 
2 Os assentados desse grupo receberam financiamento para custeio do milho no ano 2006. 
3 As assentadas desse grupo receberam financiamento para investimento. Ex: compra de animais no ano 
de 2006. 
4 Conforme Manual Básico – Operações de Crédito são também público-alvo do PRONAF- GRUPO B e 
obrigatoriamente atendidas no âmbito do presente programa, mulheres agricultoras integrantes, sejam 
lideres ou não, de unidades familiares enquadradas nos Grupos A ou A/C, contando que a unidade 
familiar já tenha liquidado, pelo menos, uma operação de custeio no PRONAF – Grupo A/C ou no 
PRONAF – Grupo C e detenha declaração de aptidão, independentemente da vigência da declaração de 
aptidão anterior, se houver, ressalvado que, para os fins deste subitem, os grupos A e A/C serão 
considerados como sendo um único grupo. 
5 Esse foi o primeiro financiamento destinado às assentadas desde 2000 (primeiro ano em que foi inserido 
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•  Cálculo do Índice de Qualidade de Vida 
A seguir são descritos os procedimentos adotados em ambas as etapas. 
 
3.2.1.1 Seleção e operacionalização dos indicadores 
 
Após pesquisa bibliográfica sobre qualidade de vida e métodos de mensuração 
foram selecionados os seguintes indicadores para compor o Índice de Qualidade de Vida 
adotado no estudo: Saúde, Educação, Condições de Moradia, Condições Sanitárias, 
Acesso a Bens Duráveis e Acesso a Transporte. Cada um dos indicadores foi composto 
por variáveis subdividas em postos organizados em ordem crescente de valores 
partindo-se da situação em que se observa o pior desempenho até a melhor situação 
possível de ser verificada. Estes postos foram representados por escores. 
A seguir, apresentam-se as variáveis adotadas em cada indicador e os 




* Saúde  
Este indicador avaliou o acesso aos serviços de saúde disponíveis para atender 
aos beneficiários do Pronaf e de suas famílias. A sua mensuração foi feita a partir da 
variável “disponibilidade de serviços médicos”, numa escala de 1 a 5 
     a) Atendimento por agente de saúde.............................................................................1 
     b) Posto de saúde com serviços (vacinação, consultas,etc)..........................................2  
     c) Hospital da rede pública...........................................................................................3   
     d) Plano de saúde (convênios)......................................................................................4  
     e) Atendimento particular.............................................................................................5 
 
* Educação 
Na determinação deste indicador  considerou-se a variável “acesso à educação 
aos diversos níveis escolares” e atribuiu-se os seguintes escores: 
a) Sem acesso.....................................................................................................................0 
b) Acesso ao ensino fundamental......................................................................................1  
c) Acesso ao ensino médio................................................................................................2  
d) Acesso ao ensino médio profissionalizante...................................................................3 
e) Acesso ao ensino superior.............................................................................................4 
 
* Condições de moradia (habitação) 
Este indicador mediu o aspecto da moradia dos beneficiários do PRONAF, no 
que se refere às variáveis “ material de construção da casa” ,  “ número de cômodos “,“ 
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I -   Tipo de construção do domicílio 
Esta variável mede a condição de moradia do beneficiário do Pronaf. 
a) Casa de taipa ........................................................................................................1  
b) Casa de tijolo .......................................................................................................2 
c) Casa de tijolo, reboco ..........................................................................................3 
d) Casa de tijolo, reboco e piso  ...............................................................................4 
e) Casa de tijolo, forrada, reboco e piso ..................................................................5 
 
II - Quantidade  de cômodos existentes na moradia, excluindo corredores e áreas 
externas (alpendres, varandas, áreas de serviço externas, outras) 
a) Até 02 (dois) cômodos.........................................................................................1 
b) De 03 (três) a 04 (quatro) cômodos......................................................................2  
c) De 05 (quatro) a 06 (seis) cômodos .....................................................................3 
d) Acima de 07(sete) cômodos.................................................................................4 
 
III -  Quantidade de cômodos utilizados como dormitório 
a)  Nenhum..............................................................................................................0 
b)De 1 a  3......................................................... ......................................................1 
         c)   De 3a  5..............................................................................................................2 
         d)  Mais de 5.............................................................................................................3 
 
IV -  Tipos de energia elétrica usada nas residências dos beneficiários do Pronaf. 
a) Lampião a querosene, lamparinas e velas............................................................1 
b) Lampião a gás butano..........................................................................................2  
c) Energia com gerador/bateria.................................................................................3 
d) Energia elétrica ....................................................................................................4 
O somatório das pontuações dos subitens I a IV formou o escore usado no cálculo do 
indicador. 
 
* Condições sanitárias 
Este indicador foi medido pelo acesso dos beneficiários do Pronaf à água tratada 
ou potável, tipo de instalações sanitárias e forma de destino do lixo: 
I - Acesso à água para beber 
a) Água sem tratamento ...........................................................................................0  
b) Água da CAGECE ..............................................................................................1 
         c) Água com tratamento (filtrada, fervida, com cloro) ............................................2 
 
II -  Acesso à água para outros consumos domésticos 
a) Água sem tratamento ...........................................................................................0 
b) Água da CAGECE ..............................................................................................1 
         c) Água com tratamento (filtrada, fervida, com cloro) ............................................2 
 
III - Destinação do lixo 
a) Lixo jogado nas ruas, canais e superfícies ..........................................................0 
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c) Parte do lixo é recolhida por carros da prefeitura.................................................2 
 
IV -Instalações sanitárias 
a) Não possui água encanada, cisterna, privada ou fossa.........................................0 
b) Possui fossa e privada .........................................................................................1  
c) Possui fossa, banheiro e privada ..........................................................................2 
d) Possui fossa, água encanada, banheiro e privada ................................................3 
 
O somatório das pontuações dos subitens I a IV formou o escore usado no 
cálculo do indicador. 
 
*  Acesso a bens duráveis  
Este indicador foi medido pelos bens possuídos antes e após o crédito Pronaf. 
Para melhor compreensão os bens foram organizados em 3 grupos. No  grupo I: 
bicicleta, rádio, ferro de passar, fogão a gás e máquina de costura ; no grupo II: 
televisão, som, geladeira, liquidificador e moto; e no grupo III: carro de passeio, 
caminhão, vídeo cassete, DVD e máquina de lavar roupa. Assim: 
 
a) Não possui nenhum dos bens duráveis dos grupos .............................................0  
b) Possui bens do grupo I ........................................................................................1 
c) Possui bens dos grupos I e II ...............................................................................2 
d) Possui bens dos grupos I, II, III ..........................................................................3  
 
* Transporte 
Este indicador foi medido pelo tipo de transporte utilizado pelo beneficiário do 
Pronaf, do assentamento à cidade. A distribuição dos escores foi feita como a seguir: 
a) A pé .....................................................................................................................0  
b) Bicicleta ..............................................................................................................1 
c) Transporte coletivo ..............................................................................................2 
         d) Motos de terceiros................................................................................................3 
         e) Moto própria ........................................................................................................4 
 
3.2.1.2 Cálculo do Índice de Qualidade de Vida (IQV) 
 
 
O cálculo do Índice de Qualidade de Vida (IQV) baseou-se na metodologia 
proposta por Fernandes (1997) apud Khan & Silva (2002) em que o IQV é mensurado 
pela expressão: 
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IQV = Índice de Qualidade de Vida da população, definido para cada período (antes e 
depois 
do PRONAF); 
Eij = escore do i-ésimo indicador, obtido pelo j-ésimo beneficiado; 
Pij = peso do i-ésimo indicador, definido pelo j-ésimo beneficiado; 
i = 1,..., m; 
j = 1,..., n; 
Pmaxi = peso máximo da i-ésimo indicador; 
Emaxi = escore máximo da i-ésimo indicador; 
n = número de beneficiados; 
m = número de indicadores. 
 
 
O índice de cada um dos indicadores foi calculado individualmente a partir da 
mesma expressão do IQV.   
A mudança na qualidade de vida dos beneficiados pelo PRONAF foi verificada 
através da variação (∆) nos índices de qualidade de vida antes e depois da implantação 
do Programa. 
Os beneficiados assentados foram classificados em grupos segundo o critério 
adotado por SOUSA et al (2005): 
 
0,00 ≤ IQV ≤ 0,50 – Baixo nível de qualidade de vida 
0,51 ≤ IQV ≤ 0,80 – Médio nível de qualidade de vida 
IQV > 0,80 – Alto nível de qualidade de vida 
 
3.2.2 Comparação entre os indicadores analisados  
 
Conforme esclarecido na seção referente à amostragem, esta pesquisa foi 
realizada a partir de uma amostra o que aponta a necessidade de testes de hipóteses para 
inferências quanto à população estudada. Sendo assim, foram adotados  testes 
paramétricos e não paramétrico de acordo com a natureza do indicador analisado. 
A comparação do índice de qualidade de vida nas situações antes e após o 
PRONAF para homens e mulheres foi realizada através de teste de hipótese para 
comparação de duas médias, mais especificamente  o teste t de Student para dados 
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hipótese nula     0 : 0 = − s i H µ µ , não existe diferença entre os IQV na situação 
analisada 
 hipótese alternativa     0 : ≠ − s i a H µ µ , existe diferença entre os IQV na situação 
analisada 
O teste t de Student 
6
 
para dados pareados é um teste paramétrico que permite 
averiguar se as médias de uma população são diferentes quando analisadas em 
momentos distintos ou entre dois grupos.  
 4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Não resta dúvida de que o crédito agrícola é um poderoso instrumento de 
desenvolvimento e de justiça social, sempre e quando forem cuidadosamente 
planejadas as metas, o público alvo a ser priorizado, os limites e obstáculos em sua 
implementação (ANJOS et al. 2004). A seguir apresenta-se as mudanças verificadas  
na qualidade de vida dos homens e mulheres do assentamento Santana  após o acesso 
ao crédito do PRONAF. 
 
Índice de qualidade de vida 
 
A Tabela 1 apresenta os indicadores calculados para cada dimensão analisada e 
o índice de qualidade de vida de homens e mulheres beneficiados pelo PRONAF antes e 
após o programa. Como podem ser observados, os maiores ganhos de qualidade de vida 
ocorreram nos indicadores condições sanitárias, acesso a bens duráveis e condições de 
moradia. Uma provável explicação para esse resultado deve-se ao fato que no ano de 
2005 os assentamentos receberam crédito para a realização de pequenas reformas nas 
casas, encanação nos banheiros e para construção de cisternas, vindo garantir o acesso 
mais constante de água de qualidade para o consumo humano. Segundo depoimentos os 
assentados não estão ainda plenamente satisfeitos com as condições sanitárias porque 
falta um sistema de esgoto. 
Tabela  1  –  Indicadores de qualidade de vida dos assentados antes e após o 
financiamento do PRONAF, segundo o sexo. 
Indicador  Homens  Mulheres  Amostra Total 
Antes  Depois  Antes  Depois  Antes  Depois 
Saúde  0,22  0,26  0,30  0,32  0,26  0,29 
Educação  0,34  0,54  0,42  0,49  0,38  0,51 
Condições de Moradia  0,64  0,83  0,76  0,86  0,70  0,85 
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Condições Sanitárias  0,13  0,77  0,47  0,81  0,30  0,79 
Bens Duráveis  0,27  0,66  0,52  0,71  0,39  0,69 
Transporte  0,33  0,26  0,43  0,28  0,38  0,27 
Índice de Qualidade de Vida  0,39  0,65  0,56  0,68  0,47  0,67 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Em relação à melhoria no indicador bens duráveis a mesma pode ser atribuída ao 
aumento das atividades não-agrícolas no meio rural, principalmente, para as mulheres, 
haja vista que possuem mais anos de estudos, tendo como conseqüência mais opções de 
atividades não-agrícolas, elevando assim a renda da família. 
Quanto ao indicador saúde houve uma pequena melhoria nos dois grupos 
analisados. Isso se deve ao fato do assentamento ser beneficiado com o Programa Saúde 
da Família (PSF), composto de profissionais que vão prestar serviços à comunidade. 
No indicador transporte houve uma diminuição do indicador de antes para o 
após o PRONAF, tanto para os homens quanto para as mulheres, esse resultado pode ser 
atribuído ao fato de não se ter a opção carro entre os indicadores, sendo que alguns 
beneficiários antes não possuíam esse bem, mas hoje possuem. 
O nível de qualidade de vida dos beneficiados pelo PRONAF na amostra total 
passou de baixo para médio. No grupo dos homens foram constatados maiores ganhos 
(de 0,39 para 0,65) que no grupo das mulheres (de 0,56 para 0,68) o que sugere que o 
PRONAF tem um impacto maior para os homens que para as mulheres.  
A análise dos indicadores na amostra total demonstra que a ajuda da mulher 
tem sido de extrema importância para o aumento na qualidade de vida como um todo e 
aponta para a sua importância no processo de sustentabilidade da agricultura familiar e a 
necessidade de sua inserção nos programas sociais. 
A Tabela 2 permite verificar o nível de significância das mudanças 
constatadas nos indicadores calculados. A um nível de significância de 5% pode-se 
afirmar que não foram constatadas mudanças significativas nos indicadores saúde e 
transporte. Isso pode ser pelo fato de mais da metade dos homens já possuírem moto 
própria bem antes do Programa. Para as mulheres não houve mudanças significativas 
para o indicador saúde. 
 
Tabela 2 – Resultados do teste t de Student para comparação das situações antes e 
depois do PRONAF para homens e mulheres 
Indicador  Homens  Mulheres  Total 
“t”  Sig  “t”  Sig  “t”  Sig 
Índice de Qualidade de Vida  -9,871  0,000  -5,812  0,000  -10,002  0,000 
Saúde  -1,964  0,059  -1,486  0,148  -2,475  0,016 
Educação  -3,943  0,001  -2,538  0,017  -4,544  0,000 
Condições de Moradia  -5,877  0,000  -3,629  0,001  -6,619  0,000 
Condições Sanitárias  -10,636  0,000  -5,778  0,000  -10,641  0,000 
Bens Duráveis  -8,495  0,000  -4,446  0,000  -8,613  0,000 
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Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 
Uma análise quanto à diminuição nas desigualdades de gênero pode ser feita através da 
Tabela 3. Testou-se inicialmente a situação antes do PRONAF na busca de identificar se 
havia diferença quanto à qualidade de vida de homens e mulheres do assentamento nas 
dimensões saúde, educação, condições de moradia, condições sanitárias, bens duráveis e 
transporte. Como pode ser constatado através do nível de significância obtido (sig), 
antes do PRONAF foi constatada diferença significativa entre homens e mulheres em 
todos os aspectos analisados, considerando um nível de significância de 10%.  
Na situação após o PRONAF, no entanto, essa diferença não mais ocorreu, ou seja, a 
hipótese nula de igualdade dos indicadores de homens e mulheres não pôde ser rejeitada 
a um nível de 10% de significância. Isso pode ser atribuído a uma maior inserção da 
mulher no mercado de trabalho, ou seja, uma maior participação nas despesas da casa. 




Tabela 3 – Resultados do teste t de Student para comparação dos grupos homens e 
mulheres quanto aos indicadores de qualidade de vida antes e após o 
PRONAF 
 
Indicador  Antes  Após 
“t”  Sig  “t”  Sig 
Índice de Qualidade de Vida  -5,87  0,000  -1,135  0,271 
Saúde  -2,025  0,052  -1,364  0,183 
Educação  -3,041  0,005  ,780  0,442 
Condições de Moradia  -3,135  0,004  -1,188  0,245 
Condições Sanitárias  -4,571  0,000  -,705  0,486 
Bens Duráveis  -3,954  0,000  -,893  0,379 
Transporte  -2,290  0,029  -,394  0,698 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Assim, pode-se afirmar que após o PRONAF homens e mulheres do 
assentamento  alcançaram o mesmo nível de qualidade de vida quanto aos indicadores 
analisados, o que é uma contribuição para diminuir as diferenças de gênero no meio 
rural.  
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De acordo com uma análise de gênero, antes do PRONAF as mulheres tinham 
uma melhor qualidade de vida em relação aos homens. No entanto, após o programa 
ambos passaram a ter melhores e iguais condições de vida, ou seja, no período analisado 
houve  uma diminuição das diferenças entre os sexos quanto aos indicadores analisados.  
Os ganhos conquistados pelos homens em relação à educação, condições 
sanitárias e bens duráveis foram os principais responsáveis pela diminuição das 
desigualdades entre homens e mulheres quanto ao índice de qualidade de vida. As 
mulheres obtiveram ganhos significativos em todos os indicadores analisados, exceto 
saúde. 
O estudo mostrou que apesar de contribuir para a redução das desigualdades 
entre homens e mulheres o PRONAF tem um impacto positivo bem maior entre os 
homens o que demonstra a necessidade de se contemplar as reais necessidades das 
mulheres no momento da elaboração das políticas públicas. As mudanças já realizadas 
no programa ainda não foram suficientes para transpor o tradicionalismo existente nas 
relações entre homens e mulheres na zona rural. 
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